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REVISTA BULA

Somos um somatório de vivências, 
um resultado de traumas e lutas

GOVERNO TEMER

Senador Wilder continua 
luta pela reativação da 
Votorantim em Niquelândia
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Arquiteto que projetou 
o Serra Dourada 
recebe prêmio na Itália
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Revista Bula

MUDO DE OPINIÃO COMO QUEM MUDA DE ROUPA. SE NEM EU 
ME ENTENDO, COMO PODE ALGUÉM SABER TUDO DE MIM?

Começa assim. Você me 
pergunta o meu signo. Eu res-
pondo com a naturalidade de 
quem diz que horas são: sou 
de Gêmeos. Pronto, dá-se iní-
cio ao tiroteio de rótulos lan-
çados sobre mim. “Duas caras, 
inconstante, superficial, muda 
de opinião como quem muda 
de roupa”. A última vez que 
passei por isso ouvi pelo meio 
da cara, de alguém que mal 
acabava de conhecer, que sou 
promíscua. Hein? Só porque 
nasci entre o dia 21 de maio e 
20 de junho? Espere um pou-
co, meu bem. O meu buraco é 
negro e mais embaixo.

As pessoas têm a mania de 
perguntar o signo da gente, dos 
homens, dos cachorros, gatos 
e porcos da índia. Parece que, a 
partir da resposta, elas estão al-
tamente qualificadas para lidar 
conosco, até porque o nosso sig-
no diz, com a precisão de um cego 
bisturi, quem somos de fato.

Não venha me dizer que eu 
não acredito em astrologia, na 
posição dos planetas, na an-
gulação do sol e nas influên-
cias que o Universo imprime 
em nosso nascimento. Hones-
tamente e humildemente eu 
creio em tudo isso, mas — sinto 
muito — eu não caibo em ape-
nas um manual restrito e ob-
soleto. Aliás, nem eu nem nin-
guém. Quando digo que sou 
mais do que isso é porque, por 
mais que eu confie na movi-
mentação dos corpos celestes, 
eu acredito, inclusive, que não 
posso ser definida feito bula de 
remédio, com descrições inva-
riáveis para todos aqueles nas-
cidos no mesmo período.

Repare como a questão vai 
se tornando interessante. Sabe-
mos que existe a influência do 
Universo. Isso é inquestionável. 
Mas sabemos também que indi-
víduos são seres únicos e, por-
tanto, se dividem em classes, se 

subdividem em gêneros, até que 
cada um tenha as suas próprias 
características e particularidades 
de acordo com a posição da Terra. 
Eu, por exemplo, sou geminiana 
com ascendente em Áries e lua 
em Libra. O que isso significa?

A) Que não sou apenas gemi-
niana

B) Que não sou igual a você
C) Que não sou igual a nin-

guém
D) Todas as alternativas ante-

riores
É inadmissível a ideia de que 

uma pessoa julgue me conhecer 
e tenha a autoridade para me de-
finir e saber das minhas vísceras 
só porque ela sabe o meu signo. 
Me dá vontade de perguntar: 
Você não quer que eu passe um 
café, que te conte um pouco da 
vida? Não. Ela não quer. Já me 
classificou, me pôs na prateleira 
dos que são assim e assado. Não 
há o que eu faça ou fale ao meu 
respeito. Nada a fará mudar de 

opinião sobre mim. E, ainda por 
cima, qualquer atitude minha 
será esperada, já que os “gemi-
nianos são desse jeito”.

Um exemplo. Conheço dois 
capricornianos que fazem ani-
versário no mesmo dia e são 
pessoas completamente dife-
rentes, praticamente nascidos 
em planetas distintos. Há quem 
diga que é impossível e que no 
fundo eles são mais parecidos 
que gêmeos siameses. Esquece. 
Eles não são. Assim como nem 
todos os cancerianos são sensí-
veis, os virginianos são metódi-
cos e os leoninos arrogantes.

Você lembra quando foi des-
coberto o décimo terceiro signo? 
Isso mudaria os signos de todos 
nós. Pessoas ficaram revoltadís-
simas com essa possibilidade. Até 
porque, como poderiam perten-
cer a outra classe senão àquela de 
toda uma vida? Deixar de ser de 
Escorpião para se tornar o con-
temporâneo Serpentário! Jamais!

Mas e se eu também for uma 
mistura genes, uma cadeia única 
de cromossomos, moléculas e 
átomos? E se eu também for um 
somatório de vivências, um apa-
nhado de histórias, um resultado 
inacabado de traumas e lutas? E 
se eu também for alma, instinto, 
essência, substância? Segura-
mente eu sou um conjunto com 
incontáveis — e talvez indecifrá-
veis — elementos.

Então, afinal de contas, quem 
poderá nos definir?

A) A Ciência
B) A Biologia
C) O Universo
D) Todas as alternativas ante-

riores
Eu só sei que da próxima vez 

que alguém me perguntar o meu 
signo, vou responder “Serpentá-
rio”, só para observar o hiato da 
expressão oca daquele que, defi-
nitivamente, não me conhece. Se 
nem eu me entendo, como pode 
alguém saber tudo de mim?
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WANDELL SEIXAS

O fechamento da unidade 
da Votorantim Metais, que ex-
plora níquel em Niquelândia, 
norte de Goiás, e o rompimen-
to da barragem do complexo 
minerário da Samarco, no mu-
nicípio de Mariana, em Minas 
Gerais, continua preocupando 
o senador goiano Wilder Mo-
rais. O assunto tem merecido 
a sua consideração no Con-
gresso Nacional e junto às 
empresas envolvidas. Com a 
interrupção dos trabalhos da 
mineradora mais de 800 pes-
soas ficaram desempregadas. 

A consequência foi danosa 

para o município que tem sua 
economia baseada na mine-
ração. As empresas terceiri-
zadas, que empregam mão de 
obra na prestação de serviços 
à multinacional, caíram como 
num jogo de cartas. Os refle-
xos se fazem sentir inclusive 
no recolhimento de impostos 
pela Prefeitura. Hoje, até as 
escolas municipais estão pa-
ralisadas porque os profes-
sores estão sem receber seus 
vencimentos.  

Na oportunidade, a Vo-
torantim Metais alegou os 
baixos preços globais do ne-
gócio níquel. Segundo a em-
presa, o cenário desafiador 

impunha a tomada de uma 
decisão drástica, que resul-
tou no fechamento da unida-
de de Niquelândia. Os preços 
das commodities metálicas se 
apresentavam com desequi-
líbrio econômico-financeiro, 
“cotado nos mais baixos pa-
tamares da história ao longo 
dos últimos anos”. 

Embora noutro Estado, os 
problemas decorrentes do 
rompimento da barragem da 
Samarco preocupam o sena-
dor Wilder Morais. Na con-
dição de engenheiro civil, ele 
entende que a recuperação da 
natureza danificada se dará, 
embora não possa prever um 

tempo breve. O lado huma-
no resistirá por algum tempo. 
Mas, entende também que 
“não se deve atirar pedras 
na empresa”, que desenvolve 
esforços para reativar os tra-
balhos, e em consequência os 
empregos às famílias. 

No momento em que a 
crise econômica e política no 
Brasil afeta empresários e 
trabalhadores, o parlamentar 
pepista sente o quadro de-
sesperador para a sociedade 
brasileira.  A ênfase fica com 
cerca de 12 milhões de brasi-
leiros desempregados. “O im-
pedimento da presidente Dil-
ma Rousseff e a conseqüente 

ascensão de Michel Temer re-
fletem de forma positiva no 
cenário nacional e mundial”, 
considera Wilder. 

No entanto, ele vê ne-
cessidade da aprovação das 
medidas de emergência. As 
primeiras foram apreciadas 
e aprovadas esta madrugada 
pelo Congresso Nacional. Em 
sua visão, este fator propor-
ciona crescente confiança e 
gradualmente restabelecer 
a combalida economia. Com 
isso, acredita que os inves-
timentos retomem os seus 
lugares no Brasil e restabele-
ça, o quanto antes, unidades 
como a de Niquelândia. 
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ECONOMIA

Senador Wilder trabalha pela reativação 
da Votorantim em Niquelândia
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A Juventude Progressita re-
alizou dois  seminários Juventu-
de, Qual é a sua ideia? E sua res-
ponsabilidade?, na quarta-feira, 
25, em São Simão e quinta-feira, 
26, em  Jataí. Os eventos tiveram 
o apoio do PP-Goiás, presidido 
pelo senador Wilder Morais, e 
da  Fundação Milton Campos. 
Mais de 150 jovens e adultos 
compareceram ao auditório do 
Thille Hotel, em Jataí, e mais 300 
na Câmara Municipal de São 
Simão. “Todos debatendo, par-
ticipando, interagindo e dialo-
gando sobre política”, observa o 
presidente da Juventude do PP 
em Goiás, Frederico Michell.

JUVENTUDE PROGRESSISTA EM JATAÍ E SÃO SIMÃO
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Mais de 150 participantes em Jataí, na região Sudoeste Em São Simão, mais de 300 na Câmara Municipal

Uma praça esportiva gran-
de, mas aconchegante e tão 
querida pelo povo goiano. As-
sim o Estádio Serra Dourada é 
visto desde o ano de sua inau-
guração, em 1975. E é por sua 
projeção e outras tantas obras 
importantes que o arquiteto 
Paulo Mendes da Rocha, de 87 
anos, venceu o Leão de Ouro 
na Bienal de Arquitetura de 
Veneza. O brasileiro receberá 
o prêmio durante uma soleni-
dade neste sábado, 28/5, em 
Veneza, na Itália.

 Paulo Mendes será o pri-

meiro brasileiro da história a 
receber a honraria. Seu nome 
foi indicado pelo arquiteto 
chileno Alejandro Aravena, 
curador da 15ª edição da Bie-
nal. A sugestão acabou acata-
da pelos diretores da mostra, 
que levaram em conta o con-
junto de suas obras. Uma das 
características mais marcan-
tes dos projetos assinados 
pelo brasileiro, conforme ex-
plicou a curadoria, é a atem-
poralidade.

“Muitas décadas após se-
rem construídos, cada um de 

seus projetos resiste ao avan-
ço do tempo, tanto estilisti-
camente e fisicamente. Essa 
consciência estarrecedora 
deve ser a consequência de 
sua integridade ideológica e 
sua genialidade estrutural. Ele 
é um desafiador inconformado 
e, ao mesmo tempo, um realis-
ta apaixonado”, disse Aravena 
ao jornal Folha de S. Paulo.

A peculiaridade das obras 
de Paulo Mendes observadas 
pelo curador da mostra italia-
na é fielmente percebida no 
Serra Dourada. Mesmo sen-

do um “quarentão”, o estádio 
ainda preserva as suas carac-
terísticas de quando foi inau-
gurado. Passa por reformas 
estruturais de conservação, 
mas mantém a geometria pro-
posta pelo seu criador.

Além do Leão de Ouro, o 
arquiteto também já ven-
ceu o Pritzker, considerado o 
maior prêmio de arquitetura 
do mundo. Depois de Oscar 
Niemeyer, Paulo Mendes foi 
o único brasileiro receber tal 
reconhecimento, em 2006. 
Algumas obras que recebem 

a assinatura do arquiteto 
capixaba são o Clube Atléti-
co Paulistano, a reforma da 
Pinacoteca de São Paulo, o 
Pavilhão Oficial do Brasil na 
Expo 70, em Osaka, no Japão, 
e o Museu Brasileiro da Escul-
tura (Mube).

A sede da superintendên-
cia de Esporte da Secretaria 
de Educação, Cultura e Espor-
te (Seduce Goiás) atualmente 
funciona no Serra Dourada. 
O estádio é administrado pela 
Agência Goiana de Transpor-
tes e Obras (Agetop).

PALCO DE GRANDES DECISÕES

Arquiteto que assina Estádio 
Serra Dourada é premiado na Itália


